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A educação como estratégias de apropriação de conhecimentos para fortalecimento 
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Resumo: 

 
O presente estudo tem como direção a avaliação da prática de construção dos saberes 
tradicionais de cuidado com a saúde, bem como a análise da percepção de preservação 
ambiental local, destacando as espécies consideradas fundamentais para a medicina 
tradicional Fulni-ô. A finalidade de fortalecer os conhecimentos da medicina tradicional, 
através do desenvolvimento de alternativas para a preservação ambiental das espécies 
medicinais nativas da cultura Fulni-ô, através de disponibilização de material arbóreo, 
objetiva despertar o interesse das novas gêneses, garantindo assim o acesso ao 
conhecimento desses recursos às futuras gerações, através de formação continuada entre 
professores das escolas indígenas Fulni-ô. 
 

Palavras-chave: Fulni-ô, medicina tradicional, produção de conhecimentos, preservação 
ambiental. 
 

Abstract: 

The present study has as direction the assessment of the practice of construction of the 
traditional knowledges about health care, as well as the analysis of the local 
environmental preservation perception, highlighting the species considered as 
fundamentals to the Fulni-ô tradicional medicine. The purpose of strengthening the 
knowledges of the traditional medicine, by the development of alternatives to the 
environmental preservation of the native medicinal species of the Fulni-ô culture, by 
making available arboreal material, aim to arouse interest of the new geneses, ensuring 
then the access to the knowledge of these resources for the future generations, through 
continuous formation among teachers of the indigenous Fulni-ô schools. 
 
Keywords: Fulni-ô, traditional medicine, production of knowledge, environmental 
preservation. 
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O crescente desuso da medicina tradicional pelas etnias indígenas brasileiras 

tem despertado a preocupação quanto à saúde dos povos indígenas, bem como pelas 

conseqüências que a ausência de tal prática social tem gerado na preservação da 

biodiversidade nativa de nossas terras, que estão perdendo muitas espécies de plantas de 

uso medicinal. Além disso, a ausência dessa prática tem contribuído para o esquecimento 

de determinados conhecimentos da tradição local, que acaba por perder sua importância 

como um saber fundamental; com estes conhecimentos em desuso, a tradição e cultura das 

gerações futuras de nosso povo acabam por ser alterada e, com eles, outros saberes e 

recursos diretamente ligados a tradição milenar, tão importante para preservação de nossa 

etnia. 

Buscando realçar este aspecto o presente trabalho fora construído como 

desencadeamento de uma pesquisa realizada, com a pretensão de analisar a constituição do 

conhecimento do povo Fulni-ô sobre sua tradição farmacológica e, ao tempo que contribui 

para criar formas de preservação da biodiversidade local, o trabalho de ação educativa, 

neste sentido, implica o restabelecimento da noção de importância do diálogo necessário 

entre as práticas educativas tradicionais do povo e o processo de escolarização, à medida 

que envolve os professores e alunos das escolas indígenas dos aldeamentos Fulni-ô na ação 

educativa ambiental; com a produção de materiais educativos que promova a 

sustentabilidade ambiental e o fortalecimento dos saberes relacionados à medicina 

tradicional. Deste modo, o trabalho objetivou a ênfase na produção de conhecimento local, 

a preservação da flora medicinal e às práticas de atenção à saúde Fulni-ô.  

No presente trabalho estaremos, ainda, dando ênfase ao levantamento de toda 

espécie de planta nativa relacionada à medicina tradicional, patrimônio do povo Fulnii-ô, 

como forma de documentação e socialização do conhecimento da tradição do povo 

indígena. 

 

1. A questão ambiental e o sujeito ecológico: aproximação conceitual. 

 

A questão ambiental vem sendo retratada no Brasil desde 1786 (ano de 

poluição do primeiro ensaio com reflexões políticas sobre os problemas ambientais), 

adotada pelos discípulos do naturalista italiano Domenico Vandelli e influenciado por 

outros pensadores europeus como Buffon e Humboldt (PÁDUA, 2004). Além de uma 
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influência forte do romantismo, o pensamento ambientalista também tem uma forte 

influência do pensamento anarquista, ainda que não o reconheça. Idéias como: defesa aos 

animais, auto-gestão, horizontalidade, descentralidade, sociedades sem nacionalidades (o 

que se assemelha um pouco a idéia de rede), além do slogan “pensar local e agir global e 

pensar global e agir local”, são idéias fundamentalmente anarquistas. (Superinteressante, 

2006). 

No entanto, mesmo com a adoção da causa ambientalista, ainda cedo, o homem 

e a natureza não eram vistos como aspectos integrados: o homem fazendo parte da natura e 

sendo a natura parte integrante da constituição da natureza humana. O contrário já é 

bastante conhecido por todos: o homem é visto como o grande modelador, escultor da 

natura. Por conta disso, modifica os aspectos intrínsecos a ela, impedindo que siga seu 

caminho natural. 

Mesmo nesse contexto de ausência de integração homem-natureza, o Estado 

teria sido constituído como possuído de um papel importante, visto que se situaria nesta 

relação como provedor dar assistência ao cidadão, não em relação às questões ambientais, 

efetivamente, mas em relação, por exemplo, à educação, à saúde e a existência como um 

todo. Embora esse papel do Estado seja discutível, sobretudo, por seu posicionamento 

frente ao processo colonizador dos povos, há de se destacar ainda, que com a falência dos 

Estados Nacionais, essa questão relacionada ao meio ambiente agrava-se ainda mais, pelo 

fato de o mercado ter si tornado o regulador em potencial das relações sociais, do uso do 

solo, da delimitação de fronteiras territoriais e da desterritorialização do espaço. É certo 

que o Estado não perdeu o seu poder em relação às questões supramencionadas, sendo um 

ator decisivo importante para que se estabeleça uma integridade, mínima possível, das 

camadas menos favorecidas. 

O somatório dos fatores ecológicos e econômicos que resulta no ambiente 

construído é chamado por Mendes (1993) de fato ecumênico. Mendes afirma que o 

processo civilizatório transforma a natura e ao mesmo tempo transforma o próprio homem, 

visto que esse é um ser originalmente natural e devido à via das relações com o meio e com 

o outro, transmuda-se num ser cultural. Percebe-se, a partir desse argumento, que Mendes 

se mostra otimista diante da transformação do homem, colocando-o como ser 

transcendental em pleno acompanhamento do processo civilizatório. 
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O transmudar, entretanto, em um ser cultural resume-se a uma cultura de 

consumo, este apontado pelo mercado como sendo primordial para a manutenção da 

economia. O ser que, de outra forma, identifica-se e tenta, ainda que de maneira sutil, 

resgatar seus laços com o meio, sente-se fragilizado e pouco pode fazer para que a relação 

homem/natura seja (re)estabelecida, e sejam apontados novos caminhos para a política 

global. 

Evidentemente que a relação existente entre homem e natureza tem suas 

origens em fatores sócio-históricos e, nesse sentido, as linhas divisórias que delimitam os 

Estados constituem uma prova cabal da apropriação da natureza (GONÇALVEZ, 1995). 

Ao perceber que suas ações no espaço urbano estavam modificando o ciclo natural do 

ambiente, causando transtornos na cidade, a Estado, com suas políticas de bem-estar social, 

começa a desenvolver políticas conservacionistas, no intuito de mitigar os impactos 

associados promovidos pela ação humana no espaço urbano. Essas políticas são reduzidas 

à criação de Unidades de Conservação, que, em sua maioria, são parques ecológicos ou de 

lazer. E têm como objetivo principal levar a população a vislumbrar-se com a área 

conservada, trabalhando com o imaginário do povo, fazendo-o crer que seja um local 

“selvagem”, caracterizando o que Diegues (1996) chama de o “Mito Moderno da Natureza 

Intocada”. Essas áreas de conservação, evidentemente, não se constituindo um aspecto 

singular do meio rural. No meio urbano são inúmeros os exemplos de áreas de conservação 

existentes, embora, a maioria não seja respeitada. Como exemplos podem-se citar: dunas, 

mangues, áreas em que há animais em extinção, áreas estuarinas, parques de lazer, entre 

outros. Nesse contexto, é importante mencionar também que há cidadãos que fazem dessas 

áreas, seu verdadeiro lar, estabelecendo-se conflitos de terra. 

As mudanças ocorridas nesses espaços, por seu turno, provocam alterações 

bruscas no sujeito, uma vez que este precisa buscar suas (re)significações no ambiente e na 

sociedade em que está inserido para poder estabelecer significado e sentido na relação com 

o outro e com o seu entorno. Essa relação com o outro, não necessariamente um sujeito, é 

de extrema importância, visto que é no processo dialógico que o indivíduo adquire 

experiência, podendo se representar socialmente por meio da linguagem. 

Para o indivíduo que busca se significar no presente tempo e espaço, isso não 

se dá de forma diferente. Há a necessidade de se organizar e de manter uma relação com o 

outro, no intuito de sobreviver no espaço social, buscando estabelece representações e se 
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representando de forma subjetiva nos espaços que permeiam a vida em sociedade. Para o 

indivíduo há, ainda, um agravante que provoca, de acordo com Simmel (1998), a cisão da 

cultura subjetiva e objetiva, o que vem caracterizar a “tragédia da cultura moderna”. 

Nessa perspectiva, o indivíduo necessita se firmar no meio, afirmando ou 

negando sua cultura, sempre em relação ao outro, buscando seus grupos, na perspectiva de 

sobreviver, visto que o ser humano, como assinala Kamkhagi (1982), organiza-se por 

medo da morte. Não apenas a morte no sentido literal, mas também no sentido figurado, 

subjetivo, o medo de ser assujeitado, dominado pela heteronomia do mercado, como 

entende Castoriades (1991). Nesse contexto, percebe-se que há uma necessidade do 

humano se identificar como um ser político, no sentido mais profundo do termo – o ser na 

sociedade e nada mais (op. cit.). 

É nesse espaço de (re)significações e de (re)identificações com o ambiente e 

com o outro que surge o sujeito ecológico. Este, por sua vez, por mais que vá de encontro 

ao sistema vigente, é, em sua essência, um ser capitalista, visto que está inserido em uma 

sociedade de consumo, sendo-lhe impossível fugir completamente da realidade 

circundante. Além disso, como menciona Burity (2004), mesmo se dizendo não à 

globalização, está-se dizendo sim à agenda da globalização. Isso ocorre pelo simples fato 

de o indivíduo se posicionar enquanto sujeito individual ou coletivo, de acordo com o que 

apreende da vida diária.  

Carvalho (2006) acredita que os indivíduos podem seguir diversos caminhos 

para se aproximar dos valores ecológicos, assumindo diferentes formas e posicionamento 

favorável a um ideal ecológico; mediante a adesão a luta pela preservação, uma ação e até 

mesmo a um interesse intelectual. Nesse contexto, percebe-se que o sujeito ecológico, de 

forma geral, não necessariamente precisa estar engajado em algum grupo político, fechado 

em um único ideal propositivo, no intuito de contribuir para a luta. Apenas o fato de se 

posicionarem frente à causa já os faz um sujeito ecológico, que pode buscar, de maneira 

individual ou coletiva, uma melhoria do ambiente em que estão inseridos e da gestão 

político-ambiental vigente, fazendo-se assim um ser instituinte. 

O posicionamento de seres instituintes, por seu turno, contra a ordem instituída 

do Estado fornece características particulares à formação político-estrutural da cidade e ao 

seu próprio ritmo e organização. Nesse contexto, Castells (2001) propõe uma reflexão 

importante a respeito da apropriação do espaço, considerando a história ali vivenciada, 
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promovida por diferentes modos de vida e concepções distintas de relação com a natureza. 

O homem produz, a partir da relação com a natureza, sua cultura, moldando aquela de 

acordo com os valores constituídos culturalmente. 

É importante ainda destacarmos aqui as considerações de Foucault (2002), 

quando afirma que a natureza se enuncia, tomando um nome e se identificando da forma 

que lhe é própria. Tal afirmação é corroborada por Carvalho (2004 e 2006), quando esta 

discute sobre questão ambiental na esfera política, à luz de Michel Serres. A autora afirma 

que o ambiente tende a ocupar o lugar de um sujeito de direito. Nessa perspectiva, a 

natureza rural ou urbana, o espaço ecumênico (construído) também se significa de forma 

peculiar e medeia um processo dialógico entre o rural/urbano, o humano e o natural. A 

natureza, o sujeito rural/urbano também ocupa seu lugar de direito, formando o corpo 

social. O processo dialético entre a cultura e a natura promove o diálogo do 

espaço/território com o humano, como bem coloca Orlandi (2004), quando estuda sobre o 

sujeito urbano, afirmando que o corpo do sujeito e da cidade forma um, estando atado de 

tal modo o que o destino dos dois não se separa. Percebe-se, desse modo, que o sujeito 

social é, por excelência, um sujeito ecológico que, embora sendo, em sua essência, 

capitalista, busca no espaço social constituir outras práticas, as quais visam a uma 

contemplação diferenciada da natureza social. Dessa forma, dentro do espaço de vivência 

dos grupos, modifica o seu estilo de vida. 

O sujeito ecológico, em contrapartida, não significa ser necessariamente um 

sujeito ambientalista, uma vez que pode não se identificar nem se reconhecer como tal. É 

ecológico, por sua vez, pelo fato de existir, de se (re)significar no espaço em que se 

encontra. Preocupa-se com as questões que norteiam a problemática social (ecumênica), 

visto que o corpo social e o corpo humano são únicos, como bem explicitou Orlandi 

(2004). O indivíduo, por exemplo, tenta identificar-se no espaço em que se encontra na 

tentativa de se firmar enquanto sujeito, organizando-se, tentando refletir no seu corpo 

único o social, sentindo-se pertencente ao ambiente, tomando-lhe um significado que lhe é 

próprio. Entretanto, como menciona Carvalho (2004 e 2006), os sujeitos ecológicos, 

também, podem ser sujeitos ambientalistas. 

 

2. Dinâmica dos cuidados com a saúde na etnia Fulni-ô: valorizando a tradição. 
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Desenvolvimento sustentável é um conceito criado pela Organização das 

Nações Unidas na Comissão Mundial para o Meio Ambiente. Trata-se de um modelo que 

procura satisfazer às necessidades de desenvolvimento do presente, em harmonia com a 

natureza, preservando os recursos naturais, promovendo uma melhor qualidade de vida 

para toda a sociedade sem comprometer o direito das gerações futuras, pois o ser humano 

consome as reservas naturais do planeta Terra, degradando-a a ponto de colocar em risco a 

sobrevivência da sua própria espécie. 

Uma educação para o desenvolvimento sustentável deve está centrada na vida 

considerando as pessoas, as culturas, e o modo de viver, o respeito à identidade e a 

diversidade. Considera o ser humano em movimento, como ser incompleto e inacabado, e 

em permanente formação, interagindo com os outros e com o mundo. Concepção que 

sugere que, para que a sustentabilidade entre o meio ambiente e o ser humano realmente 

aconteça faz-se necessário uma mudança geral de comportamento e estímulos de vida, 

principalmente em padrões de consumo e produção. 

Para se atingir o que a educação ambiental realmente almeja é absolutamente 

necessário interligar a educação formal com a educação informal, contribuindo para que os 

conhecimentos aprendidos dentro de um “ensino formal” possam ser aplicados pelas ações 

na comunidade, contribuindo simultaneamente com o desenvolvimento dos conhecimentos 

já adquiridos e para a tomada de consciência nas atividades e competências necessárias à 

conservação, preservação do ambiente e melhorias de vida. 

 
Para construir comunidades sustentáveis o primeiro passo correlacionado 
ao nosso empenho deve ser em direção a alfabetização ecológica, pois a 
sobrevivência da humanidade nas próximas décadas dependerá de nossa 
alfabetização ecológica - nossa habilidade para entender os princípios 
básicos da ecologia é viver de acordo com sua observação. Isso significa 
que a eco-alfabetização deve se tornar uma qualificação indispensável 
para políticos líderes empresariais e profissionais em todas as esferas, e 
deverá ser a parte mais importante da escolaridade, em todos os níveis – 
desde a escola primária até a escola secundária, faculdade e universidade 
e na educação contínua e no treinamento de profissionais (Capra, 2003). 

 

A qualidade de vida da sociedade humana encontra-se estritamente relacionada 

à qualidade dos recursos naturais, e aqui reside o papel principal da educação ambiental; 

tratar de desenvolver nas consciências a necessidade do cuidado com o habitat humano. Os 

Fulni-ô habitam o interior do estado de Pernambuco, no município de águas Belas, que é 

relativamente próximo à divisa com o estado de Alagoas. Águas Belas localiza-se entre as 
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coordenadas 9º 06’ 45’’ S e 37º 07’ 15’’ W, distando aproximadamente 315 km da capital 

pernambucana tendo como vias de acesso as BR 232 e 423 (CONDEPE/FIDEM, 2006) 

(Figura 2). Posicionado na região do agreste meridional (transição do agreste e sertão do 

Estado), este município faz parte da bacia hidrográfica do Rio Ipanema e apresenta um 

clima semi-árido quente e úmido, com temperatura média de 25ºC e vegetação do tipo 

Caatinga (Silva, 2003; CONDEPE/FIDEM, 2006). O município apresenta uma população 

de 35374 habitantes em uma área total de 886 km2 (CONDEPE, 1981; CONDEPE/FIDEM, 

2006). O Território indígena possui uma área de aproximadamente 11500 ha e dista 500 

metros do seu centro geográfico representado pela cidade de Águas Belas (CONDEPE, 

1981; Sá, 2002) (Figuras 2 e 3). Atualmente a comunidade Fulni-ô é composta por 3665 

pessoas na aldeia sede, 137 pessoas na aldeia Xixiakhlá e 517 pessoas desaldeiadas que 

moram na cidade de Águas Belas, em sítios ou na Serra do Comunati (Pólo-Base da 

FUNASA, 2007). 

Os dados mais antigos da população Fulni-ô remontam ao seu aldeamento, por 

volta de 1749, que reunia 322 índios (Pinto, 1956; CONDEPE, 1981). Parte das 

propriedades mais férteis do Povo foi cedida ao patrimônio da Igreja que, posteriormente, 

foram arrendadas para uma população branca da qual se desenvolveu o município de 

Águas Belas (Pinto, 1956; CONDEPE, 1981; Diaz, 1983). Por volta de 1875 houve a 

primeira demarcação das terras “doadas” para a população Fulni-ô pelo governo provincial 

(Diaz, 1983). De acordo com este mesmo autor, a área foi dividida, em 1928, por 

representantes do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, que então incluía o 

Serviço de Proteção aos Índios. Dessa forma, títulos individuais da terra foram expedidos, 

em caráter provisório, à comunidade indígena. Estes, por sua vez, começaram a arrendar 

suas terras aos habitantes não-índios do Município de Águas Belas, a partir de 1929 (Diaz, 

1983). 

Os Fulni-ô têm um calendário nitidamente demarcado pela realização de um 

retiro religioso, anualmente, nos meses de setembro a novembro em uma área sagrada 

denominada de “Ouricuri” na qual não é permitida a entrada de não-índios sem a 

autorização do Pajé ou do Cacique (Sá, 2002). Sem dúvida alguma, essa demarcação 

espacial e temporal das atividades Fulni-ô 3 é importante para o entendimento da dinâmica 

 
3 Temos a tendência de usar o termo pós-tradicional para definir os Fulni-ô e suas práticas.  Isto não implica 
em falar no desaparecimento das tradições, mas na sua re-invenção.  “Enquanto as comunidades 
neotradicionais se engajam na manufatura de cultura como tradição, comunidades pós-tradicionais 
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de uso dos recursos naturais. Provavelmente, ligado aos episódios de doenças que 

acometem uma família e a faz buscar um recurso vegetal, a dinâmica da coleta pode estar 

ajustada temporalmente a esse calendário. A aldeia sede insere-se nos domínios urbanos do 

município de Águas Belas, e as atividades de extração de recursos vegetais para fins 

medicinais parecem limitar-se a incursões esporádicas as áreas de vegetação de Caatinga e 

à Serra do Comunaty. Tais incursões podem ser realizadas com mais freqüência por 

especialistas locais. Durante o Ouricuri, a chamada “Mata do Ouricuri”, parece se 

converter na principal área de extração de recursos de uso comum devido à proximidade 

com o recurso e a relativa diminuição de acesso à cidade4. Outras fontes de recurso para 

plantas medicinais são as áreas antropogênicas (quintais, terrenos abandonados, estradas) e 

a Serra do Comunaty (Silva, 2003; Souza, 2007). 

Sem dúvida, as plantas constituem um elemento chave nas práticas médicas 

dos índios de Águas Belas (ver Pinto, 1956). Sá (2002) argumenta que a medicina do 

branco contribuiu bastante nas práticas tradicionais de cura, sendo intensificadas devido ao 

desmatamento da região. 5 A existência de diferentes tradições de cura em uma 

comunidade precisa ser examinada em seus aspectos cognitivos, institucionais e 

comportamentais (pluralismo médico). 

Embora, o desmatamento, e a falta de acesso 

aos recursos tradicionais, possam afetar o 

conhecimento tradicional sobre plantas 

medicinais, tal fenômeno erosivo é muito 

mais complexo, e somente um estudo 

específico poderá sinalizar para o que de 

fato pode estar ocorrendo no caso Fulni-ô. 

Uma análise da aceitabilidade, visão local e 

significância dos remédios tradicionais em 

relação aos “remédios de farmácia” 6 podem sinalizar para o entendimento desse cenário.  
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seletivamente e mimeticamente reproduzem partes do passado para fazer o presente parecer como o passado” 
(ver citação em Peluso & Alexiades, 2005). 
4 “Quando estão no ritual do Ouricuri, por exemplo, recorrem ainda mais aos remédios do mato que aos 
medicamentos. Isso se deve à facilidade de coletá-los na Mata do Ouricuri, bem como ao caráter sagrado que 
atribuem a essa mata. Durante esse período, os Fulni-ô evitam sair da aldeia do Ouricuri para ir à procura de 
atendimento médico no Posto de Saúde e na maternidade de Águas Belas, exceto em situações de 
adoecimentos considerados graves.” (Souza, 2007: 61). 
5 Na visão da Profa. Fulni-ô Marilena Araújo de Sá “uma maior atuação na produção de medicamentos à base 
de ervas seria possível, no entanto, caso não houvesse o desmatamento.” (Sá, 2002: 52). 
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O povo Fulni-ô, por ter sua aldeia bastante próxima da cidade 7 tem o contato constante 

com a cultura não índia e isso contribui para possíveis modificações de sua forma de vida. 

Ao longo desse contato tiveram que adaptar sua vida cultura, vivendo assim de forma 

dupla: como não índio – 

tendo que estudar em escolas 

públicas (Municipais e 

Estaduais); trabalhando da 

forma do não índio para sua 

subsistência, já que não dá 

mais para viver da caça, 

pesca e coleta, pois seus 

domínios territoriais foram 

reduzidos e destruídos de 

forma a não suprir suas 

necessidades e tendo que se 

adaptar a essa nova realidade. Por outro lado, como índio, tem na tradição, sobretudo 

religiosa – participando do Ouricuri – a constituição de manutenção do que ainda resta da 

existência indígena. 

As conseqüências de tais fatos podem ser graves, quando se observa o seu 

aspecto medicinal, que está sendo deixado de lado, já que as práticas tradicionais estão 

sendo ameaçadas pela medicina ocidental, que apresentam alternativas aparentemente mais 

fáceis, de efeito rápido e sem esforço físico. Alguns remédios alopáticos ou químicos 

apresentam um resultado quase que instantâneo, fazendo com que se deixem de lado os 

efeitos colaterais. Segundo notificações de suspeitas de reação adversa de medicamento 

para a Unidade de Farmacovigilância ANVISA, 8 no primeiro semestre de 2002, os 

medicamentos visam proporcionar benefícios, porém podem expor o usuário a riscos 

potenciais. De acordo com dados do Ministério da Saúde coletados em 2006 e compilados 

pelo Sinitox9, ligado à Fundação Oswaldo Cruz, mostram que, em 2006, foram registrados 
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6 O termo “remédio de farmácia”, entre os Fulni-ô, refere-se aos medicamentos distribuídos pelo Pólo-base, 
bem como os adquiridos em farmácias (Souza, 2007). Surge como uma categoria que se opõe ao termo 
“remédios do mato”, referência aos preparados tradicionais  à base de plantas medicinais. 
7 O que difere a cidade da aldeia é apenas uma ponte sobre um riacho. 
8 Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
9 Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas. 
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107.958 casos de intoxicação humana em 30 dos 37 Centros de Informação e Assistência 

Toxicológica em atividade do país, com um total de 488 óbitos. Em 2005, o número de 

intoxicações foi de 84.456 em 28 dos 34 centros, com 456 óbitos. Dos quase 108 mil casos 

registrados em 2006, os medicamentos lideram a lista de principais agentes tóxicos que 

causam intoxicações em seres humanos com 30,5% das ocorrências. Para a Coordenadora 

do Sinitox, Rosany Bochner, uma das conclusões é que há cultura de exagero no consumo 

e uso de medicamentos. Freitas (2008), Gerente de Farmacovigilância do NUVIG10, 

também ressalta que: “A intoxicação geralmente gira em torno de uma cultura de acesso 

fácil aos medicamentos, à sobra de produtos armazenados incorretamente em casa, enfim.  

“No Brasil, há uma medicalização da doença e um acesso indiscriminado aos 

fármacos”. Segundo Schmidt (2007), “Apesar de medicações serem dadas para ajudar as 

pessoas, praticamente todas podem apresentar efeitos colaterais. Mas o que poucos sabem 

é que apenas 5 a 10% das reações adversas aos medicamentos comumente utilizados são 

alérgicas, o que significa que o sistema imunológico da pessoa apresenta uma reação 

exagerada ao medicamento e causa uma alergia. É importante reconhecer reações alérgicas 

porque elas podem levar a anafilaxia, com risco de vida. De fato, há aproximadamente 106 

mil mortes por ano no Brasil relacionadas a reações por medicamentos.” 

Os Fulni-ô possuem um vasto conhecimento no que se refere a plantas 

medicinais, e este, vem sendo passado de pai para filho. Por este propósito, a Convenção 

sobre Diversidade Biológica (ECO 92), em seu Artigo 8º - Sobre conservação in situ, letra 

“J” – Descreve-se que as partes contratantes devem: 

 
Em conformidade com sua Legislação Nacional, respeitar, preservar e 
manter o conhecimento, inovações e práticas das comunidades locais e 
populações indígenas com estilos de vida tradicionais relevantes à 
conservação e à utilização sustentável a diversidade Biológica e 
incentivar sua mais ampla aplicação com a aprovação e participação dos 
detentores desse conhecimento, inovações e práticas; encorajar a 
repartição eqüitativa dos benefícios oriundos da utilização desse 
conhecimento, inovações e práticas. 

 
A conservação da biodiversidade necessariamente envolve além dos usuais 

aspectos biológicos os importantes e indissociáveis aspectos sociais e culturais. Certamente 

o conhecimento das culturas fornece fortes elementos para a conservação dos recursos 

 
10 Núcleo de Gestão do Sistema de Notificação e Investimentos em Vigilância Sanitária. 
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biológicos, já que os povos indígenas sempre usufruem dos recursos naturais que os 

cercam, até então, de forma sustentável a eles. 

A medicina ocidental está avançando de forma inconseqüente fazendo com que 

os indígenas deixem seu conhecimento de lado para se submeter ao tratamento terapêutico 

do não índio, pois esta medicina tem suas metodologias onde, na maioria das vezes, são 

desconhecidas deles. Isso faz com que a cultura milenar desses povos entre em 

esquecimento. 

A partir da transferência da responsabilidade sobre a saúde indígena da FUNAI 

(Fundação Nacional do Índio) para FUNASA (Fundação Nacional de Saúde), 11 começou a 

se perceber que o modelo da medicina ocidental afasta os índios de seu modo tradicional 

de cura. Surgiu então uma preocupação com o conhecimento tradicional dos povos 

indígenas a fim de se promover a saúde desses povos a partir do seu próprio conhecimento, 

seguindo o modelo da Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas, que 

requer um modelo complementar e diferenciado de organização dos serviços voltados para 

a proteção, promoção e recuperação da saúde – e que garanta aos índios o exercício de sua 

cidadania nesse campo (Ministério da Saúde, 2007). Este objetivo é também salientado na 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares do SUS, desde a Declaração 

de Alma-Ata, em 1978. Da mesma forma, a OMS tem expressado sua posição a respeito da 

necessidade de valorizar a utilização de plantas medicinais no âmbito sanitário, tendo em 

conta que 80% de população mundial utiliza estas plantas ou preparações destas no que se 

refere à atenção primária de saúde. Ao lado disto, destaca-se a participação dos países em 

desenvolvimento nesse processo, já que possuem 67% das espécies vegetais do mundo 

(FUNASA, 2007). 

O Brasil possui grande potencial para o desenvolvimento dessa terapêutica, 

com a maior diversidade vegetal do mundo, ampla sócio diversidade, uso de plantas 

medicinais vinculado ao conhecimento tradicional e tecnologia para validar este 

conhecimento. Albuquerque (2005), fala que: “Os dados de pesquisas Etnobiológicas 

devem ser aproveitadas no planejamento das decisões, e poderiam incluir as comunidades 

 
11 Esta proposta foi regulamentada pelo Decreto nº. 3.156, de 27 de Agosto de 1999, que dispõe sobre as 
condições de Assistência à Saúde dos Povos Indígenas, e pela Medida Provisória nº. 1.911-8, que trata da 
organização da Presidência da República e dos Ministérios, onde está incluída a transferência de Recursos 
Humanos e outros bens destinados às atividades de Assistência à Saúde da FUNAI para FUNASA, e pela Lei 
nº. 9.836/99, de 23 de Setembro de 1999, que estabelece o Subsistema de Atenção à Saúde Indígena no 
âmbito do SUS. 
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locais como uma parte interessada, uma vez que estas podem preservar plantas e animais 

que lhe são úteis”.  

Muitas das atuais discussões sobre a conservação dos ecossistemas tropicais 

derivam, sem sombra de dúvidas, das preocupações com a perda da biodiversidade, 

sobretudo dos complexos sistemas culturais a ela associados. Desde a Declaração de 

Belém, formulada durante o I Congresso Internacional de Etnobiologia em 1988, o papel 

das populações tradicionais para a conservação, manutenção e geração da biodiversidade 

tornou-se mais evidente (Quadro 1). As abordagens que integram as dimensões biológicas 

e culturais dos ecossistemas brasileiros são ainda raras ou incipientes, limitando, assim, os 

avanços na busca de alternativas para o uso, o manejo e a conservação dos recursos 

biológicos. Do mesmo modo, as ameaças à biodiversidade também podem se traduzir por 

ameaças ao modo de vida, práticas, saberes e subsistência dos povos que dependem desses 

recursos. 

Quadro 1.  Declaração de Belém. 12

DECLARAÇÃO DE BELÉM - (I Congresso Internacional de Etnobiologia, Belém, 1988) 
 

Como etnobiólogos, estamos alarmados por que: Considerando que: as florestas tropicais e 
outros ecossistemas frágeis estão desaparecendo; muitas espécies, vegetais e animais, estão 
ameaçadas de extinção; - culturas indígenas em todo o mundo estão sendo perturbadas e destruídas; 
e dado que: as condições econômicas, agronômicas e de saúde desses povos estão na dependência 
desses recursos; - os povos nativos tem sido os mantenedores de 99% dos recursos genéticos do 
mundo, e existe uma ligação intrínseca e inseparável entre a diversidade cultural e biológica; nós, 
membros da Sociedade Internacional de Etnobiologia, fortemente clamamos urgência nas seguintes 
ações:  
1) que doravante, uma proporção substancial da ajuda a programas desenvolvimentistas seja alocada 
a esforços que objetivem programas de inventário, conservação e manejo etnobiológicos;  
2) que sejam estabelecidos mecanismos pelos quais os especialistas indígenas sejam reconhecidos 
como autoridades e, portanto consultados em todos os programas que afetem seus povos, recursos e 
meio ambiente;  
3) que todos os outros direitos humanos inalienáveis sejam reconhecidos e garantidos, incluindo a 
identidade cultural e lingüística;  
4) que sejam desenvolvidos procedimentos para compensar os povos nativos pela utilização de seu 
conhecimento e de seus recursos biológicos;  
5) que sejam implementados programas educacionais para alertar a comunidade global sobre o valor 
do conhecimento etnobiológico para o bem estar da humanidade;  
6) que sejam incluídos nesses programas educacionais as noções de que a taxa de destruição do 
conhecimento etnobiológico é ainda maior que a taxa de destruição do meio ambiente ou de espécies 
biológicas; e que, portanto a necessidade do resgate e da defesa das culturas detentoras desse 
conhecimento deve ser um pré-requisito de todos os projetos desenvolvimentistas;  
7) que todos os programas de assistência médica incluam o reconhecimento e respeito aos 
curandeiros tradicionais, incorporando as práticas médicas tradicionais que contribuem para 
melhoria do nível de saúde dessas populações;  

                                                            
12 Reproduzido de D’Olne Campos (2002: 85-86). 
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8) que os etnobiólogos tornem os resultados de suas pesquisas disponíveis para as populações com as 
quais trabalham, especialmente através da inclusão de material de divulgação na língua nativa;  
9) que sejam promovidas troca de informações entre as populações nativas indígenas e não 
indígenas, sobre conservação, manejo e utilização sustentada dos recursos. 

 

Uma dimensão importante a ser 

considerada é como os recursos são 

utilizados e como isso pode contribuir para 

estratégias de uso sustentável 13 

(Albuquerque, 2004). A partir disso, é 

possível o delineamento de estratégias que 

aportem para alternativas que respeitem a 

necessidade de conservação com as tradições 

dos povos que utilizam esses recursos. O 

conhecimento tradicional sobre as plantas 

medicinais, por exemplo, é um dos mais 

valiosos tesouros da humanidade. Muitos remédios amplamente utilizados e produzidos 

pela indústria farmacêutica, que movimenta cerca de 40 bilhões de dólares por ano 

(Calixto, 1997), são advindos do conhecimento popular. Entretanto, menos de 5% das 

espécies utilizadas na medicina popular foi objeto de estudos adequados. Essa situação se 

torna ainda mais saliente quando consideramos a diversidade biológica do Brasil 

(Rodrigues & Casali, 2002), especialmente da Caatinga que é o único bioma 

exclusivamente brasileiro (contexto geográfico no qual os Fulni-ô estão inseridos).  Muitas 

Localização geográfica das terras Fulni-ô. Google 
EARTH, Image©2008 – Acessada em 19/10/2008. 
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13EARTH, Google – Image©2008 Terra Metrics ©2008 Maplink/Tele Atlas – acessado em 19 de outubro de 
2008. Tomando por base a reflexão que Begossi et al. (2002: 95) fazem para a etnobiologia, a nossa 
perspectiva “é particularista e relativista, no sentido de focalizar uma dada comunidade e seu ambiente, 
procurando compreender os processos de conhecimento e manejo dos recursos naturais”. 
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pesquisas têm confirmado o potencial de plantas medicinais da Caatinga (Monteiro et al., 

2006; Oliveira et al., 2007), alguns dos quais explicitando as implicações de seu uso para a 

conservação. Em muitos dos países considerados em desenvolvimento a sobre-exploração 

de plantas medicinais está intimamente vinculada ao declínio populacional desses recursos 

(Oliveira et al., 2007). Muitas vezes o uso e a extração dessas plantas podem dar-se de 

forma insustentável (Cunningham, 2001), comprometendo não só a diversidade biológica, 

como também a diversidade cultural. Uma prova disso é que dois terços das espécies 

utilizadas para fins medicinais são coletadas diretamente da natureza, especialmente em 

países tropicais (Chlodwing, 1993). 

A Organização Mundial de Saúde entende a medicina tradicional como uma 

prática fundamental na garantia do bem-estar de grande parcela da população mundial, 

pois cerca de 80% dos habitantes da terra dependem da medicina popular (Rodrigues & 

Casali, 2002). 

Para os povos indígenas o uso de plantas medicinais constitui um importante 

elemento de suas práticas médicas tradicionais. Em Pernambuco, por exemplo, os índios 

Fulni-ô utilizam uma boa diversidade de plantas (Silva et al., 2006). Todavia, nenhum 

estudo foi conduzido para avaliar diretamente a sustentabilidade de suas práticas médicas 

considerando as suas demandas e a capacidade de suporte da caatinga para atendê-las. 

Foi pensando nesta ausência de estudos que o presente trabalho fora 

desenvolvido, objetivando a construção de estratégias de valorização do conhecimento 

tradicional dos índios Fulni-ô, de modo a incentivar as práticas medicinais tradicionais 

(com a idéia de produções áudio-bibliográficas desse conhecimento para as futuras 

gerações) e a preservação dos recursos naturais através da prática de culturas domésticas, 

além de dá suporte a Projetos feitos 14na Aldeia Fulni-ô. 

 

Considerações finais sobre a pesquisa 

 

Considerando os objetivos da investigação optou-se por uma amostragem 

estratificada da comunidade Fulni-ô (Bernard, 1995; Albuquerque & Lucena, 2004b), 

envolvendo pessoas acima de 15 anos de idade. Tal parcela da comunidade Fulni-ô 

 
14 Como o Projeto “Estudos Para Sustentabilidade Ambiental e Cultural do Sistema Médico Fulni-ô: Oficina 
de Manipulação de Plantas de Uso Medicinal Fulni-ô. Projeto realizado no ano de 2008 pela Associação 
Mista Cacique Procópio Sarapó. 
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corresponde a 2120 pessoas, sendo que 1004 são homens e 1116 são mulheres. A escolha 

por esse procedimento de amostragem deveu-se ao fato do Universo (comunidade Fulni-ô) 

ser grande e pela necessidade de obter uma amostra representativa em relação a gênero e 

idade. 15 Considerando-se os dados fornecidos pelo Pólo-Base da Funasa, a comunidade 

Fulni-ô foi estratificada em sete classes de idade com intervalo de 10 anos. A tabela a 

seguir caracteriza o universo e a nossa amostra. O tamanho ideal da amostra foi calculado 

em 336 pessoas, considerando um erro-padrão menor que 0,01. A fração da amostragem 

foi estabelecida a partir da proporção das classes de idade no Universo utilizado. Os 

entrevistados não foram selecionados aleatoriamente, pois durante a reunião de 

treinamento da equipe, a aldeia sede foi mapeada e dividida arbitrariamente pelos 

pesquisadores indígenas em seis setores. Cada dupla de pesquisadores, formada por um 

índio e um não-índio, ficou responsável por um setor. O procedimento consistiu de visitas 

porta a porta em cada uma das residências do setor selecionado.  

 

RIQUEZA DE PLANTAS CITADAS 
HOMENS MULHERES TOTAL ENTREVISTADOS 

Classes de idade Universo  Amostra Universo Amostra Universo  Amostra 
15-24 319 47 316 56 635 103 
25-34 257 40 288 46 545 86 
35-44 174 29 179 29 151 59 
45-54 100 15 129 24 229 39 
55-64 72 12 75 12 147 24 
65-74 56 9 74 12 130 21 
75+ 26 4 55 9 81 13 

TOTAL 1004 161 116 180 2120 344 
                        Sujeitos de Pesquisa: Índios habitantes da Aldeia-Sede Fulni-ô. 

As entrevistas se iniciavam, de modo geral, com a apresentação da equipe e os 

seus objetivos. Dependendo dos entrevistados, as entrevistas podiam durar de 30 minutos a 

duas horas. O acesso aos canais e representações locais foi facilitado pela presença do 

pesquisador nativo. Considerando que foram abordadas questões importantes que podem 

estar ligadas aos segredos do grupo, suas representações, e que são guardadas com 

ciosidade, o pesquisador nativo foi um elemento importante e facilitador do processo de 

                                                            
15 “Qualquer sociedade humana, por mais simples que ela seja, possui uma estrutura social formada por um 
conjunto de grupos sociais baseados no parentesco (famílias que podem ser de vários tipos), no sexo 
(agrupamentos de homens e de mulheres), na idade (agrupamentos de crianças, jovens, maduros ou velhos) e 
na referência aos mortos (ou ancestrais destes vários grupos) (...) Tendo em vista este fato universalmente 
constatado, o pesquisador de campo evidentemente deve construir a sua amostra de modo a neutralizar a 
diversidade engendrada pela participação cultural diferencial dos indivíduos segundo as suas posições 
sociais.” (Viertler, 2002: 19). 
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“rapport”. Isto evitou que o pesquisador não-índio, inexperiente na cultura, e muitas vezes 

ignorante dos sinais, tabus e códigos sociais, gerasse situações embaraçosas que viessem a 

comprometer não só os resultados da pesquisa como a sua própria aceitação na 

comunidade. 16

Algumas questões que mereceram  reflexão, notadamente sobre a participação 

de pesquisadores nativos no processo. Como a aceitação e a receptividade podem ser 

grandes, os entrevistados dispensam explicações iniciais sobre as intenções do pesquisador, 

gerando um confronto ético com implicações importantes em relações futuras da 

comunidade com outros grupos de pesquisadores. Quando os pesquisadores nativos não 

compreendem as intencionalidades dos demais pesquisadores, o fluxo de informações nas 

entrevistas pode ser afetado e comprometido. Por exemplo, em algumas ocasiões os 

pesquisadores nativos selecionavam “a priori” os entrevistados por afinidade ou 

parentesco. O “efeito de seleção”, de certa forma, foi diluído pelo tamanho de nossa 

amostra e a organização de grupos de trabalhos por região. A participação de um 

pesquisador nativo pode, também, influenciar o nosso olhar como pesquisador, podendo 

direcionar, até certo ponto, a fala do outro (entrevistado nativo), uma vez que dominam os 

sinais, códigos e o idioma local. Os resultados dos dados coletados revelaram a presença de 

244 espécies diferentes de plantas nativas. 17

Para coleta de informações referentes ao ponto de vista ambiental, cultural e da 

continuidade dos conhecimentos tradicionais foi selecionado um grupo de 20 jovens Fulni-

ô, com idades entre 14 e 30 anos, onde se procurou analisar dentre as espécies citadas pela 

comunidade na pesquisa comunitária, quais as que tinham um maior valor cultural, onde os 

conhecimentos tradicionais estavam sendo repassados para utilização de sua terapêutica 

entre a comunidade e quais mereciam ênfase de preservação dentro do território Fulni-ô.  
 

Tabela 2. Espécies mais importantes para os Fulni-ô, do ponto de vista cultural, medicinal e ambiental. 

 Nome em Yaathe Nome Científico Nome Português 
TSHAYKYA Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira 

DOYÁ 
 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. 
Gillett 

Imburana de 
cambão 

                                                            
16 “A fim de alcançar uma real comunicação com  os portadores de outras culturas, é preciso descobrir tais 
etiquetas de comunicação intercultural. Se o ‘falar’ é importante à comunicação, o ‘não falar’ pode ter vários 
significados, desde a timidez e humildade até a discordância ou a reprovação” (Viertler,  2002: 15). 
17  Jemerson  Caetano  de  SÁ.  Estratégias  para  fortalecimento  da medicina  tradicional  dos  índios  fulni‐ô 
(Águas Belas – PE). UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO – UAG – Curso de Especialização em 
Educação e Desenvolvimento Sustentável. Garanhuns‐PE. 2008. 
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SÊETXHIA ----------- Imburana de cheiro
ÊYTOÁ Tabebuia caraíba (Mart.) Bureau Craibeira 

NAAXYÁ Erythrina velutina Willd. Mulungu 
LOOKHEÁ Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro 

THÔYÁ KH’KÁ Jatropha ribifolia (Pohl) Baill. Pião rasteiro 
THÔYÁ Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pião brabo 

TXHLEKTAÁTOÀ Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex 
Roem. & Schult.) T.D. Penn. 

Quixabeira 

KHOXA Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema roxa 
TXHYDJO KHETKYA TSÔA Guapira noxia (Netto) Lundell Piranha 

TXHYTX’TXAKA/ 
THSNALATKHA 

----------- Alastrado 

SOFOYÁ Cereus jamacaru DC. Babão 
SOFOLYÁ / 

TSNALHÁ/FASEÁ 
Pilosocereus pachycladus F. Ritter Facheiro 

ÌDYA Melocactus sp. Coroa de frade 
XYXYÁ Caesalpinia pyramidalis Tul. Catingueira 

ÊDJODAYÁ Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 
TXHFETEÀ Schinopsis brasiliensis Engl. Braúna 

FAKHOÁ ----------- Urtiga 
XOL’XAKÀ ----------- Macambira 

THAYSAKA DONESAKA Costus (cf.) spiralis (Jacq.)Roscoe Cana-de-macaco 
--------- ---------- Bálsamo 

FLETWTXHYÀ Lippia sp. Alecrim brabo 
TXHYANE --------- Imbuzeiro 
THSÁKYÁ Parapiptadenia zehntner (Harms) Anjico monjolo 
THSÁKYÁ Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan 
Angico 

ELEDÕÕKYA/SITHA 
HESANE 

-------- Barriguda 

WATXHAYÁ Maytenus rígida Mart. Bom-nome 
-------- Anacardium occidentale L. Cajueiro roxo 
-------- Rhamnidium molle Reissek Ameixa da catinga 
-------- Passiflora sp. Maracujá de 

estralo 
TXHLYNEHO Piptadenia stipulacea (Benth.)Ducke Espinheiro branco 
KYATUL’NI / 

THWL’NIFOWÁ 
Cróton rhamnifolius Willd. Velame 

-------- Crataeva tapia L. Trapiá 
-------- Genipa americana L. Genipapo 

TXHIDIDISAKAD / 
TXHLEKA OTXA 

Caesalpinia férrea Mart. Pau-ferro / Jucá / 
Arapiraca 

--------- --------- Junco 
--------- Psidium guajava L. Goiabeira 

SEETADWÁ FUTX’HO Boerhavia diffusa L. Pega-pinto 
 

Gráfico 1 – Ponto de vista Cultural, ambiental e de continuidade dos conhecimentos tradicionais. 
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Há preservação ambiental na área indígena.
O repasse da Medicina Tradicionnal está acontecendo.
A Medicina Tradicional Fulni-ô está sendo preservada.
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Gráfico 2 – Plantas mais importante para os Fulni-ô do ponto de vista cultural/medicinal. 

 

 
                                                                                                                                                                          

Tomando como ponto de partida as análises realizadas merecem destaques 

alguns pontos, por apontarem para a necessidade de uma intervenção de suporte técnico 

com vista à preservação do ecossistema no território indígena Fulni-ô. Evidentemente que 

essa intervenção não pode deixar de considerar como elemento central o diálogo, 

fundamental, com as tradições culturais Fulni-ô, e a influência não-índia: 

• Observando o ponto de vista ambiental, o povo Fulni-ô, considera necessário uma 

ação imediata de preservação da mata, visto que a mesma já se encontra num estágio 

muito acentuado de devastação; 
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• Do ponto de vista da continuidade dos conhecimentos tradicionais, observa-se um 

comprometimento desses saberes, devido à forte influência não-índia, embora haja 

um esforço à sua preservação por parte da etnia;  

• Considerando os dados do levantamento geral, as 10 plantas nativas a seguir gozam 

de maior prestígio e importância na Mata do Ouricuri: aroeira, alecrim do mato, 

babão, catingueira, quixabeira, bom nome, juazeiro, jurema (roxa e preta) imburana 

de cheiro e imburana de cambão. Destas, a aroeira, o alecrim, a jurema preta, o 

juazeiro e a quixabeira, foram consideradas de alta prioridade de conservação local. 

Esse fato pode sinalizar para um contexto favorável de conservação e sensibilização, 

uma vez que são plantas-chave no sistema médico Fulni-ô; 

• Os fortes sinais de extrativismo em duas das espécies de grande importância para os 

Fulni-ô, Myracrodruon urundeuva (aroeira) e Sideroxylon obtusifolium (quixaba), 

indicam que as duas devem receber atenção imediata em termos de planos de 

manejo, em especial a primeira por já aparentar comprometimentos ao nível 

populacional. 
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